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Heston escalando uma montanha e encontrado um ramo em chamas, ao som

da voz de Deus, evindemente num tom grave e solene. É assim que a jornada

interior se torna, pelo menos no filme, uma experiência de fatores externos e

estranhos ao próprio indivíduo.

Poderíamos avançar ainda mais em nossa verificação dos erros

cometidos por DeMille em sua produção ao deixar de lado a leitura simbólica

de um tema mítico; porém, acredito que o essencial já tenha sido discutido no

sentido de se compreender a diferença básica entre filmes que são

direcionados para aquele tratamento mítico ao qual me referi acima, e

aqueles que se concentram no imediatismo de sua mensagem. Esse é um dos

motivos pelos quais alguns filmes permanecem como importantes agentes

comunicadores atravessando diversas gerações e outros acabam por não

conseguir expressar nada além de palavras e imagens sem sentido após o

momento de seu lançamento. Dorothy e George Bailey já fazem parte da

linguagem mítica contemporânea. O Moisés de DeMille virou pó, junto, com

seu criador.














